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O folclore de guerra, que só em nossos dias começou a ser estudado com método 
científico, possui “características próprias determinadas principalmente pelo fator 
guerra” 1 . Nele predomina, segundo aponta Joaquim Ribeiro, o cunho 
eminentemente místico. O folclore de guerra, escreve o folclorista carioca, é, na 
essência, um folclore místico. Sem embargo das sátiras, das anedotas, dos cantos 
guerreiros, dos recontos heróicos etc., o que predomina no comportamento do 
soldado combatente é o comportamento místico” 2 . No caso de Canudos, cujas 
origens místicas são por demais conhecidas, a característica apontada é de 
importância indiscutível. O “amor ao sobrenatural”, ou seja o misticismo, é quase 
tudo no doloroso evento histórico. Canudos representa a maior crise de misticismo 
da nacionalidade. O folclore da guerra que o fenômeno provocou há de ser, 
portanto, necessariamente místico. O proclamado poder sobrenatural do Bom 
Jesus Conselheiro dirigiu toda a Campanha. Os homens que se batiam na 
defesa do Império sagrado não passavam de dóceis instrumentos nas mãos do 
mensageiro da Providência. Julgando-se assim, convencidos da força superior de 
Antonio Conselheiro, os jagunços lutavam confiantes. Não se atemorizavam diante 
da morte, porque o leader carismático ressuscitaria a todos eles e confundiria os 
inimigos. O folclore da Campanha reflete, evidentemente, esse estado de espírito. 
Os milagres do Conselheiro sucederam-se nos dias da guerra. As vitórias eram 
invariavelmente consideradas como provas de dons sobrenaturais do santo 
emissário, a quem o Altíssimo concedia proteção especial. Orgulhavam-se os 
jagunços de seu grande guia, que pressagiava sempre o insucesso dos atacantes 
e não se enganava nos seus presságios. A história da Campanha, de acordo com 
as estórias dos jagunços, é uma série de retumbantes e milagrosos sucessos, 
que começam com a derrota da força policial baiana em Masseté e vão terminar 


1 Ribeiro (Joaquim) - Folk-lore de Guerra - in Rev. Brasileira - Ano III - Vol. 6 - pág. 155. O 

primeiro trabalho sobre o folclore da Grande Guerra, de autoria de Hanns Bachtold, data de 
1916, tendo aparecido na Suiça. Os estudos iniciais na Itália são de 1917, de Agostinho Gemeli. 
Mariza Lira, no Brasil, tentou reconstruir o folclore da Guerra do Paraguai. O ensaio de Joaquim 
Ribeiro, onde encontrei as informações acima, é obra clássica sobre a matéria na bibliografia 
nacional. 

2 Ribeiro (J.) op. cit. pág. 156. 



com a ida de Antonio Conselheiro ao céu, donde retornaria para liquidar os infiéis. 
Vale recordar alguns fatos. 

Em Bom Conselho, na Bahia, decretada a autonomia municipal, a Câmara 
mandara fixar editais para a cobrança de impostos. Antonio Conselheiro, que se 
encontrava no município, recebeu hostilmente a providência legal e deliberou 
desrespeitá-la de público. Num dia de feira, exaltado, autorizou a destruição das 
taboas, bradando seu protesto contra a República. As autoridades locais não 
tendo recursos para uma resistência imediata, pediram ao governo estadual a 
tropa necessária para chamar à ordem o agressivo chefe. Cientificado da 
aproximação dos soldados, Antonio Conselheiro, em Masseté, “riscou com seu 
cajado no chão um grande círculo dentro do qual ficaram os ouvintes e disse: o 
que passar para dentro deste círculo morre. E assim sucedeu. Todos que 
passaram além do círculo foram estrangulados pelas mulheres, esfaqueados 
pelos homens 3 . 

Em 21 de janeiro de 1896, no arraial de Uauá, alto sertão baiano, novo milagre 
ocorreu. Na madrugada daquele dia, entoando cânticos religiosos e conduzindo 
alçada uma grande cruz de madeira, os canudenses atacaram os soldados do 
tenente Manuel da Silva Pires Ferreira, comandante da Primeira Expedição contra 
Canudos. O encarniçado embate, que durou mais de quatro horas, terminou com 
a retirada dos atacantes, cujas fileiras foram bastante desfalcadas. Uma derrota 
dos jagunços, sem a menor sombra de dúvida. Pires Ferreira, porém, não se 
sentiu com força para perseguir os vencidos, nem ao menos para permanecer no 
lugar do combate. Retornou a Juazeiro, donde partira dias antes na sua agora 
interrompida marcha contra Canudos. O recuo da tropa deu alento aos habitantes 
do Belo Monte. O caso foi considerado como novo milagre do Santo Conselheiro 
e fez aumentar a confiança que aquela gente depositava nele. Confiança que se 


3 Jornal de Notícias - 28/4/1897. Masseté ficava nas cercanias das serras do Ovó, entre Tucano e 
Cumbe. A tropa de polícia composta de cerca de 35 homens estava sob o comando do tenente 
Virgílio de Almeida - (Aristides Milton - op. cit. pág. 18). 



consolidou, em janeiro do ano seguinte, quando o major Febrônio de Brito, chefe 
da Segunda Expedição, no recontro da estrada do Cambaio, embora houvesse 
causado consideráveis baixas nas hostes conselheiristas, também não conseguiu 
alcançar o povoado do vidente. Antonio Conselheiro dissera, profético, ao ser 
informado de que se estava preparando aquela nova arremetida contra seus 
domínios, que os soldados não chegariam a ver as torres das igrejas 
sacrossantas 4 . Em Uauá limitara-se a escolher os combatentes e pelo bom êxito 
ficar rezando no santuário. Na estrada do Cambaio, porém, estivera presente, 
dirigindo seus fervorosos partidários. Metamorfoseara-se num beija-flor, voando de 
um lado para outro, durante o combate, indiferente ao sibilo das balas e ao 
ribombo da artilharia 5 . Em março, com o desbarato completo da Terceira 
Expedição, vibrou a alma sertaneja. De todos os pontos afluíam novos 
conselheiristas, homens e mulheres, velhos e crianças, que vinham ficar sob a 
proteção do iluminado, para a vida e para a morte. Pires Ferreira comandava cem 
praças; Febrônio de Brito dispunha de cerca de seiscentas; Moreira César dirigia 
mais de mil e duzentas. Antonio Conselheiro derrotou todos três. Ninguém podia 
enfrentá-lo, porque ele vencia pela ação do sobrenatural 6 . 

Ressuscitava os mortos em combate. Todos que morressem defendendo o Santo 
Conselheiro poderiam retornar à terra, se o quisessem. Suas declarações sobre o 
assunto eram bem hábeis. Voltariam, apenas, os que desejassem. “A ressurreição 
é voluntária”, noticiava uma gazeta da época, diz o Conselheiro. O Todo Poderoso 
deixa à escolha do morto voltar à terra ou viver na visão beatífica do Reino dos 
Céus. Eles não voltam, acrescenta, sem dúvida alguma, porque preferem as 
bemaventuranças da vida eterna” 7 . A ressurreição, que tanto empolgava o 
ambiente dominado por Antonio Conselheiro, ganhou por igual terreno no seio dos 

4 Cunha (Euclides) op. cit. pág. 256. O conselheiro repetiu a previsão depois do desbarato da 

Terceira Expedição. 

5 Jornal de Notícias - 28/1/1897. 

6 Num capítulo especial tratarei da importância folclórica da Expedição Moreira César. 

7 A Notícia - 11/12/1897. 



defensores da ordem. Muitos soldados ficaram dominados pelo temor sobrenatural 
e até viram jagunços ressurgidos. Comandados de Moreira César que haviam 
tomado parte na expedição anterior, “acreditavam, atônitos e absortos ante o 
milagre estupendo, ter visto, ressurrectos, dois ou três cabecilhas que, afirmavam 
convictos, tinham sido mortos no Cambaio” 8 . 

Aqueles que não ambicionassem regressar, salvariam suas almas, ficariam no céu 
e de tudo Antonio Vicente Mendes Maciel tinha ciência. Ele via seus prosélitos 
entrando na mansão celeste. Contavam os crentes que, depois da morte de 
Moreira César, em frente à Igreja, o Santo olhando para o firmamento, perguntou 
a José Felix, apelidado o Taramela, um dos seus doze apóstolos: 

- Viste, José Felix? 

- Sim, meu Pai, vi 

- O que é que viste? 

-Todos os irmãos entrarem no céu. 

- É isto mesmo. No entanto, José, não vês ainda três almas na porta do 
céu, falando com S. Pedro? Por que não os deixa ele entrar? Dar-se-ia que vão ao 
purgatório? 

- É possível, meu Pai, ei-los que seguem a caminho do purgatório. 

- Bem, isto é só por três dias. Vamos rezar por eles 9 . 

O diálogo é expressivo. Focaliza, com nitidez, a sociedade do Belo Monte, toda 
ela dominada pela crença no poder sobrenatural de um doido, que garantia a 
inexpugnabilidade do arraial sagrado e assegurava a salvação eterna dos seus 
abnegados seguidores. A salvação das almas, todavia, não era alcançada por 
todos que tombassem mortos no campo da batalha. “Antonio Conselheiro, declara 
Wolsey, incutia-lhes no espírito que tinha poderes para garantir a salvação eterna 
aos que morressem por arma de fogo, mas não aos que perecessem no ferro frio. 

8 Cunha (E.) op. cit. pág. 348. 

9 Jornal de Notícias - 20/4/1897, José Felix, guarda do Santuário, a quem cabia abrir as portas à 

passagem do Santo, era o contador dos milagres. Pessoa de confiança do Conselheiro. 



Daí, duas consequências - as guerrilhas, ou diremos melhor, caçada de homens e 
o horror pela degolação, gênero único de morte, que temiam 10 . Ao lado dos 
milagres realizados estão os milagres apenas prometidos, jamais tornados 
realidades. Nas suas práticas, o Conselheiro anunciou-os varias vezes. As águas 
do Vaza-Barris transformar-se-iam em sangue quando os republicanos 
chegassem; as pedras de Canudos tornar-se-iam pães para os fiéis 11 ; os soldados 
ficariam cegos e seriam expulsos para bem longe 12 ; o príncipe entraria na corte 
em março de 1897 e tudo haveria de melhorar 13 . 

Ao lado do aspecto místico, predominante no folclore de guerra, outros são 
encontrados na abundante documentação folclórica de Canudos. As trovas 
surgem em grande número, ora para a exaltação, ora para o combate. Umas 
cantam a coragem do Conselheiro: 

Antonio Conselheiro 
Por ser conselheirista 
Briga com o Govêrno 
Não tem medo de poliça 14 

Santo Antonio Conselheiro 
Era um velho indiabrado 
Fez trincheira da igreja 
Sem ser visto nem notado 14 ". 

Outras, ao contrário, descantam da sua pessoa: 

10 Wolsey - Libelo Republicano pág. 25. 

11 Piedade (Lelis) - Histórico e Relatório do Comitê Patriótico da Bahia - anexos - pág. XIX. 

12 Soares (H.D.E. Macedo) op. cit. pág. 292. 

13 Jornal de Notícias - 26/2/1897. 

14 Cm. por Ângelo Roque. 

ir Cm. por D. Edimé Sales de Oliveira, Aracaju. 



Quem será êste selvagem 
Êsse julgo santarrão 
Que encoberto de coragem 
Fere luta no sertão 15 
E dizem mal de Canudos: 

Quem for para Canudos 
Leve contas pra rezar 
Que Canudos é o inferno 
Onde as almas vão penar 15 ". 

O folclore da Campanha indica, ainda, a existência de um vocabulário próprio, 
com significação especial, que bem merece ser colecionado. Esses vocábulos 
aparecem quer entre os jagunços, quer no meio da soldadesca. Para os adeptos 

do Bom Jesus, os soldados eram a fraqueza do governo 16 , a imundície do 
governo 17 , os saias encarnadas 18 . Os canhões tinham várias denominações: 
matadeira 19 , fogo de rodas 20 , burra preta, boca de sino 21 . Algumas tropas 


15 Rio (João do) - A alma Encantadora das Ruas - H. Garnier - Livreiro Editor 1908 - pág. 278. 

15 A respeito de Aracaju e Pernambuco existem quadras no mesmo sentido. 

16 Cunha (E) - Os Sertões - pág. 270 - “entre outras uma frase desafiadora que no decorrer da 

campanha soaria invariável, como um estribilho irônico: Avança, fraqueza do governo”. 

17 Benício (M) op. cit. pág. 265. “Qualificativo afrontoso com que os jagunços denominavam os 

soldados, quer individual, quer coletivamente”. 

18 Campos (Silva) op. cit. pág. 442 “Os soldados do exército por causa da calça garance”. 

19 Cunha (E.) - Canudos pág. 33. “Sob tal denominação indicam os jagunços o canhão Krupp. 32, 

que tem feito entre eles estragos consideráveis”. 

20 Soares (H.D.E.M.) op. cit. pág. 163 - “Esperavam sempre novos ataques do inimigo, para 

destruir a burra preta ou fogo de rodas, como denominavam a artilharia, objeto de seu temor e 
ódio”. Antonio Conselheiro, quando esteve em Nova Olinda, prenunciou o aparecimento das 
burrinhas de fogo, que o povo traduziu por automóvel (Cm. pelo prof. Epaminondas Alves de 
Souza Pinto). 



ganharam nomes que as distinguiam: o 12 de Infantaria era o treme-terra 22 e a 
coluna Savaget tornou-se a “coluna talentosa” 23 . Os oficiais da Quarta Expedição 
chamavam jacarés aos generais comandantes 24 . O feroz fanático João Abade 
mereceu o titulo de comandante da rua 25 . Gravata-vermelha queria dizer 
degolamento 26 . Levar para a caatinga tinha a mesma significação 27 . Linha negra 
designava determinado entrincheiramento onde estavam alguns batalhões que 
sitiavam Canudos 28 . 


21 Soares (H.D.E.M.) op. cit. pág. 257 - “A resposta era imediata num formidável ronco dos boca de 

sino”. 

22 Soares (H.D.E.M.) op. cit. pág. 110 - “O seu natural ardor bélico não mais podia revigorar as 

fileiras do legendário 12°, o treme-terra, antonomásia conquistada nas pugnas do Paraguai e 
que, altivamente mantinha em todas as refregas, até ali galhardamente sustentadas”. 

23 Cunha (E) - Canudos - pág. 9 “Quando o general Savaget, ontem, visitou aos seus bravos 

companheiros da 2 a Coluna - a coluna talentosa, segundo a denominação insuspeita dos 
jagunços”. A Segunda Coluna, que fazia parte da Quarta Expedição, distinguiu-se nos combates 
de Cocorobó e Macambira. 

24 

Neri (Constantino) - A Quarta Expedição contra Canudos - pág. 104. “Os três generais (no 
acampamento quando eles não estão presentes a jovem oficialidade diz irrespeitosamente: os três 
jacarés”. Eram eles: Artur Oscar de Andrade Guimarães, João da Silva Barbosa e Cláudio do 
Amaral Savaget, respectivamente, comandante em chefe e comandantes da I a e 2 a Colunas. 


25 Cunha (E) - Os Sertões - pág. 310 - "O certo é que (João Abade) os denominava e disciplinava. 

Comandante da rua, titulo inexplicável naquele labirinto de bitesgas”. 

26 Piedade (Lelis) - op. cit. - anexos, pág. XLVIII - “À hora em que partimos vimos seguir para a 

caatinga, afim de receberem a gravata vermelha?" 

27 Wolsey (op. cit. pág. 36) - “A levada para a caatinga e a gravata vermelha já estavam nos 

hábitos de alguns”. 

28 Soares (H.D.E.M.) op. cit. pág. 257 “Aquela provocação não demoravam os jagunços responder, 

despejando os bacamartes sobre a linha negra, vigilante e lesta”. Denominação também 
conhecida na Guerra do Paraguai (Vide Dionísio Cerqueira - Reminiscências da Campanha do 
Paraguai - pág. 221). 



No ciclo folclórico do Bom Jesus Conselheiro, a figura do Coronel Antonio 
Moreira César aparece com grande frequência. Está no primeiro plano. Merece 
um capítulo especial. Nas conversas sobre Canudos seu nome é 
invariavelmente lembrado. Nas conversas e nos versos: 

Coronel Moreira César 
Viva nosso Brigadeiro 
Viva o 5 o de Policia 
Viva o exercito brasileiro. 1 

“Tenho ouvido no nordeste, escreveu J. da Silva Campos, coisas mui curiosas, 
verossímeis e inverossímeis, estas em maioria, a respeito de Antonio 
Conselheiro, principalmente, e de Moreira César bem como de outras figuras 
primaciais dos tristes acontecimentos que tiveram por palco as adustas e 
desoladas paragens onde se ergueu a cidade maldita, vergonhoso paradigma da 
ignorância e do retardamento mental dos nossos infelizes e abandonados 
patrícios do sertão” 2 . É exata a observação do folclorista e historiador baiano. Os 
resultados das pesquisas realizadas para esta tese confirmam, plenamente, a 
observação acima transcrita, isto é, a predominância das referências a Antonio 
Conselheiro e Moreira César nas estórias e cantigas do ciclo. O primeiro a 
merecer, na grande maioria dos casos, todo o respeito, toda obediência, todas 
as homenagens. Apontado mesmo como superior, como vencedor: 

Antonio Conselheiro 
É home de opinião 

1 Comunicação do Prof. Dr. Estácio de Lima, da Faculdade de Medicina da Bahia. O Quinto de 

Polícia, aí referido, foi criado após o desastre da Expedição Moreira César, por decreto de 
11/3/1897. Prestou grandes serviços. 

2 Campos (J. da Silva) - op. cit. pág. 433. 



Matou Moreira César 
E venceu seu batalhão 3 . 

Vencido e morto, Moreira César, simbolizando o inimigo, é tratado com desdém, 
com desprezo, com rancor. Julgaram-no, na época, o Anti-Cristo. Era o Anti- 
Cristo, lê-se em “Os Sertões”, vindo jungir à derradeira prova os penitentes 4 . Foi 
como a encarnação do Anti-Cristo que Moreira César se projetou na imaginação 
doentia da gente do Belo Monte. Os jagunços esperavam o Anti-Cristo, 
prenúncio do fim próximo do mundo. O Conselheiro, nas suas prédicas, falava 
sempre no assunto. Era uma profecia registrada num daqueles dois livros que o 
famigerado líder possuía: a “Missão Abreviada”. Nesta obra, já estudada 
anteriormente, está todo um capítulo dedicado ao AntiCristo e ao fim do mundo. 
“São chegados os últimos tempos do mundo”, ensinava a Missão, “ninguém o 
pode contestar, já quase tudo está contaminado do pecado e da maldade; 
vivemos já nos tempos perigosos de que fala a Sagrada Escritura; logo que a 
maldade chegue ao seu cume, acaba-se o mundo” 5 . Antes porém, apareceria o 
Anti-Cristo, dilucidava, “logo desde pequeno será instruído nas artes diabólicas 
e brevemente se entregará a todas as abominações da impureza; seguirá 
desenfreadamente todos os apetites da sua vontade; tratará familiarmente com 
os demônios; até se parecerá com o Lúcifer do inferno, por lhe infundir seus 
maus costumes”. Adiantava, ainda: “há de fazer-se Deus, tomará para si altares, 
sacrifícios e adorações; até fará milagres aparentes por arte do mesmo diabo; 
terá uma grande fama entre ímpios e mundanos, vencerá dez reinos; finalmente 
quase toda gente o terá por seu Deus, e observará seus preceitos com mais 
temor, do que agora os do verdadeiro Deus” 6 . Sabia-se que o “homem do 


3 Cm. por D. Alzira Viana, esposa do jornalista Antonio Viana. Versos conhecidos em Cruz das 

Almas. Adiante, aparecerá uma adaptação, na fase do messianismo. 

4 Cunha (E.) Op. cit. pág. 310. 

5 Couto (Manuel José Gonçalves) op. cit. pág. 442. 

6 Idem, ibidem. 



Diabo”, depois de provocar sofrimentos de toda espécie, seria vencido. No 
espírito mórbido do Conselheiro estas profecias encontravam terreno fértil e 
floresciam exuberantemente. Iam alimentar aquele estado de misticopatia 
coletiva de Canudos, donde brotava a crença inabalável na missão divina do 
“Bom Jesus”, o enviado de Deus para enfrentar e derrotar, no instante supremo, 
o rei da soberba, o ruinoso, o cabeça de ímpios, em suma, o Anti-Cristo. No 
cancioneiro dos jagunços, do qual Euclides da Cunha coligiu e divulgou algumas 
composições, encontra-se a prova da convicção que dominava os fanáticos 
quanto ao êxito do Nosso Pai na luta contra a besta fera: 

O Anti-Cristo nasceu 

Para o Brasil governar 

Mais aí está o Conselheiro 

Para dele nos livrar 7 . 

Foi este anunciado Anti-Cristo, tão falado e tão temido, que se teria encarnado 
na figura minúscula e enérgica do Coronel Antonio Moreira César, comandante 
da 3 a expedição contra Canudos. Sua fama de homem violento e sanguinário, 
severamente acusado como responsável pelos fuzilamentos executados em 
Santa Catarina, durante a Revolução Federalista, repercutiu de forma 
impressionante nos sertões da Bahia. O renome de Moreira César atemorizou a 
jagunçada. Nenhuma das expedições foi aguardada com ansiedade igual, 
havendo mesmo algumas deserções nas hostes sertanejas 8 . Seu apelido 
lúgubre, com o qual as populações citadinas estigmatizavam-no, correu célere 
pelos sertões. Vinha por aí o corta-pescoço. Euclides, aliás, escreveu “corta- 
cabeças”. Talvez as duas formas. Nos documentos contemporâneos que 
compulsei, somente vi alusões ao cortapescoço. Assim está no livro de Manuel 


7 Cunha (E.) op. cit. pág. 207. 

8 Cunha (E.) op. cit. pág. 311. 



Benício 9 ; assim consignou o “Jornal de Notícias” 10 . Ficou também assim na 
poesia popular: 


Capitão Moreira César 
Chama-se corta-pescoço 
Veio agora nesta guerra 
Deixar no sertão o osso 11 . 

Suas façanhas, seu gênio impulsivo, o papel que lhe cabia desempenhar no 
combate contra o Santo Conselheiro, tudo, enfim, levou a horda conselheirista 
a acreditar que o impetuoso militar era o representante do Diabo e como tal 
devia sofrer a merecida repulsa. “Imaginaram-no herói de grande número de 
batalhas”, informa o autor de “Os Sertões”, “quatorze como especificou um rude 
poeta sertanejo, no canto que depois consagrou à campanha” 12 . Nas quadras 
populares que conheço, o numero das vitórias alcançadas é bem menor. Sete ou 
oito: 


Capitão Moreira César 
Foi a guerra e não venceu 
Está com sete que vence 
Nas oito aribu comeu 13 . 

Capitão Moreira César 
Foi a guerra e não venceu 
Está com oito que vence 

9 Benício (M.) op. cit. pág. 244. 

10 Jornal de Notícias - 26/2/1897. 

11 Peixoto (Afrânio) - Missangas - cia. Ed. Nac. S. Paulo - 1931 - pág. 58. 

12 Cunha (E.) op. cit. pág. 310. 

13 Peixoto (A) op. cit. pág. 58. 



Nas nove aribú comeu 14 . 

É bem possível que os versos acima, como tantos outros concernentes ao 
Conselheiro e à Campanha de Canudos, não sejam originais, senão variantes, 
adaptações de cantigas já anteriormente conhecidas. No caso lembrado, bem se 
pode ter em vista algumas quadras colhidas por Pereira da Costa, relativas à 
ação de Luiz do Rêgo em Pernambuco, no começo do século passado: 

Luiz do Rego foi guerreiro 
Sete campanhas venceu 
Mas na oitava de Goiana 
Luiz do Rêgo esmoreceu. 

Luiz do Rêgo foi guerreiro 
Sete batalhas venceu 
Mas na oitava de Goiana 
Deu de gâmbias e correu 15 . 

Mesmo aceitando, como estou inclinado a aceitar, a influência das estrofes 
pernambucanas, sou de opinião que as decantadas vitórias de Moreira César 
talvez fossem, no fundo, um argumento jagunço favorável à afirmativa da 
identificação do malogrado comandante com o Anti-Cristo, de quem dizia a 
“Missão Abreviada” que venceria dez reinos, antes de ser derrotado pelas 
poderosas forças de Deus. O desbarato das tropas do governo, cujo chefe vinha 
precedido de incontestável celebridade, com tantos louros conquistados em 
refregas memoráveis, era uma prova eloquente da verdade contida nas 
profecias do bom Conselheiro. Vencido o Anti-Cristo, o Império do Belo Monte 
entraria nos seus melhores dias, com a iminente restauração da Monarquia e a 

14 Calmon (Pedro) - História do Brasil na Poesia do Povo - Editora A Noite - Rio - pág. 291. 

15 Costa (Pereira de ) Folk-lore Pernambucano pág. 170. 



segurança da completa ruína do governo das trevas. Um morador do arraial, 
escrevendo pouco depois da derrota de Moreira César, deixa entrever o estado 
de espírito daquela gente: “no dia 3 de março com fé em Deus creio; que findou 
as persiguições aqui, no Belo Monte por três vezes muito fortes, porém tudo 
venceu o Senhor Bom Jesus ficando toda munição dos nossos contrários” 16 . Era 
a certeza da vitória. Convencido do retumbante sucesso, o taumaturgo repetiu, 
logo após a arrancada de 3 de março: “as tropas do governo do Diabo desta 
vez não verão sequer as torres sagradas das igrejas do Belo Monte” 17 . O 
insucesso de Moreira César tomara proporções de milagre. Somente um grande 
poder sobrenatural teria meios para aniquilar, em poucas horas, aquela 
aguerrida imundície do governo, que o Anti-Cristo capitaneava. Odorico 
Tavares ainda ouviu, em 1947, de uma sobrevivente da cruenta Campanha, a 
marcante impressão que a morte de Moreira César causara no seio dos 
devotos. “Com a perda de Moreira César” anotou o jornalista, “foi um festão, os 
jagunços apanhavam armas e munições como quem apanhava pedras pelos 
caminhos”. A velha foi incisiva nas suas declarações: “Não me esqueço de 
Moreira César. Foi baleado dentro do Arraial e morreu mais adiante. Quando 
correu a notícia de sua morte foi uma coisa doida. Tinha ido apanhar umas 
goiabas com umas companheiras e nos vieram chamar para ver o cadáver. 
Estava lá estirado um homenzinho baixo, moreno, sem jeito, do cabelo 
miudinho; o povo ficou espiando três dias e três noites. Depois os jagunços 
vieram queimar o cadáver”. Terminou, desolada: “ninguém podia acreditar que, 
um dia, a desgraça viesse como veio” 18 . Todos deveriam ter guardado a mesma 
lembrança do fato. Por isso, na imaginação popular ficaria gravada a morte de 
Moreira César, transformada numa constante folclórica. Nos versos populares do 
ciclo, a morte do antigo governador militar de Santa Catarina é tema 
frequentíssimo: 


16 Barreto (Dantas) Ultima Expedição a Canudos - pág. 15. 

17 Cunha (E.) op. cit. pág. 28. 

18 Tavares (Odorico) Depoimentos dos sobreviventes - in “O Cruzeiro” 19/7/1947. pág. 61. 



Capitão Moreira César 
Morador no rio do su 
Foi brigã no Belo Monte 
Foi dá carne aos urubu 19 

Quando eu fui para Canudos 
Moreira César mais eu 
Quando eu cheguei em Canudos 
Moreira César morreu. 

O povo do Conselheiro 

Pro atirá como reza 

Quando eu cheguei em Canudos 

Mataram Moreira César 20 

Moreira César morreu 
A colocar um canhão 
Um jagunço deu-lhe um tiro 
Do fundo do coração 20 ". 

O trovador anônimo, naturalmente refletindo o pensamento do sertanejo, trata, 
não raro, com ironia o sucedido: 

Capitão Moreira César 
Anda de baixo p'ra riba 
Pois o medo é bôa purga 

19 Cm. por Ângelo Roque, antigo cangaceiro do bando de Lampião, atualmente funcionário do 

Conselho Penitenciário da Bahia. 

20 Cm. por Vigílio Ferreira Lima, lavrador, morador em Brotas, Cidade de Salvador. 

20 " Cm. por D. Edimê Sales de Oliveira, Aracaju - Moreira César, aliás, foi atingido no ventre. 



Pra limpeza da barriga 21 

Capitão Moreira César 
Chama-se bota-lombriga 
Pois o chumbo é bom purgante 
Pra limpeza da barriga 22 . 

O homem do sertão guardou do infortunado cabo de guerra uma impressão 
terrífica. Sentiu que ele, tido e havido por impulsivo e violento, era um fator de 
destruição, um adversário temeroso, capaz de aniquilar aqueles confusos ideais 
que o Conselheiro encarnava no seu onirismo perigoso. Moreira César foi 
destroçado e morto, porém jamais esquecido e perdoado. O verso popular como 
que ainda representa uma arma de combate contra ele. “Para o sertanejo”, 
comentou certa feita Sodré Viana, “Moreira César que era corta-cabeças, o 
sujeito duro, devia ter sido também nó de cana, pedaço duro de roer” 23 . 

Capitão Moreira César 
Nó de cana caiana 
Tomou chumbo nas Queimadas 
Foi morrer na Umburanas 24 

O “nó de cana”, noutros versos, surge transformado em “folha de cana”, “olhos 
de cana” deturpações naturais, por certo, do pensamento que o poeta primitivo 
teria tido a intenção de assinalar: 


21 Peixoto (A.) op. cit. pág. 58. 

22 Calmon (P.) op. cit. pág. 291. 

23 Viana (Sodré) - Moreira César no folclore da cana - “Brasil Açucareiro” - fevereiro de 1945 - 

pág. 40. 

24 Calmon (P.) op. cit. pág. 291. 



Coronel Moreira César 
Folha de cana caiana 
Tomou chumbo dos jagunços 
Foi morrer nas Umburanas 25 

Coronel Moreira César 
Olhos de cana caiana 
Tomou chumbo nas Porteiras 
Foi morrer nas Umburanas 26 

Coronel Moreira César 
Olhos de cana caiana 
Foi ferido nos Canudos 
Foi morrer nas Umburanas 27 . 

Há, nos versos supracitados, referências desencontradas a respeito do ponto 
onde Moreira César foi ferido, ou “tomou chumbo’. Canudos, Queimadas e 
Porteiras são os lugares apontados 28 . Qual deles deve ser considerado 
verdadeiro? Canudos, sem dúvida alguma, Moreira César foi atingido no 
abdômen, mais ou menos às 16h30min do dia 3 de março de 1897, quando 
comandava o ataque contra o arraial de Canudos. Qualquer outra referência é, 
historicamente, errônea 29 . 


25 Cm. por um velho mendigo de nome José, na presença do Prof. Tales Azevedo. 

26 Peixoto (A.) op. cit. pág. 58. 

27 Cm. por Fernando Barreto Nunes. Recolhido em Itabaiana - Sergipe. 

28 Queimadas é cidade baiana, na região Nordeste, servida pela Viação Férrea Federal leste- 

Brasileiro, onde foi organizada a 3 a Expedição. Porteiras, possivelmente Porteira Velha, 
situada entre Cumbe e Rosário, por onde passou a tropa de Moreira César. 

29 Aristides Milton, op. cit. pág. 74, dá como tendo o Cel César sido ferido por volta das quinze 

horas. Manuel Benício, op. cit. 229, que considero melhor informado, diz entre 16h30min e 
17h. 



Ferido em Canudos, onde teria expirado Moreira César? Nas Umburanas 
sustenta a cantiga do povo. Um equívoco, plenamente justificado, todavia. O 
Coronel Moreira César faleceu em virtude do ferimento recebido na véspera, às 
primeiras horas da madrugada do dia 4, numa arruinada casa da chamada 
Fazenda Velha, bem defronte de Canudos. O fato, porém, não foi logo divulgado 
no meio da coluna. Procurou-se guardar sigilo. A triste nova iria prejudicar a 
situação de espírito da tropa, já seriamente abalada pelos acontecimentos do dia 
anterior. “Quando se fez a retirada, o corpo do inditoso comandante foi 
carregado numa padiola, como se ainda se tratasse de um ferido e somente por 
volta das 10 horas a tropa teve certeza da sua morte 30 . Os restos mortais de 
Moreira César, no momento em que a jagunçada acometeu os soldados, foi 
deixado na estrada, no lugar conhecido por Umburanas, meia légua distante do 
Belo Monte. O alferes Avelino Macambira Monte Flores, escrevendo ao Barão de 
Jeremoabo, poucos dias após a catástrofe, assim descreve o abandono do 
cadáver: “já se via grande número de feridos abandonados pela estrada. Já se 
via na retaguarda um piquete de 50 a 60 jagunços de facão em punho liquidando 
mortos e feridos que encontravam! Quadro horroroso! Um dos primeiros 
cadáveres picados foi o do Coronel César que havia falecido pela madrugada. 
Os jagunços quando encontraram o corpo daquele valente Coronel, um deles, 
talvez desertor do exército, exclamou: Um coronel e acercaram-se todos do 
cadáver picando-o em seguida. Eu e o nosso infeliz Vilarim logo que vimos o 
cadáver de César paramos para ver se podíamos conduzí-lo; foi-nos impossível 
porque a jagunçada vinha muito próxima a nós” 31 . O cadáver que, como já ficou 
dito, passou três dias exposto à curiosidade sertaneja, foi, finalmente, queimado 
no local onde ficara largado. A respeito, o Coronel Dantas Barreto colheu 
seguras indicações. Indagamos, diz ele, dos prisioneiros sempre com maior 
interesse o que ocorrera sobre os restos do Coronel Moreira César e todos 


30 Jornal de Notícias, 11/3/97. Acredito que haja engano quanto à hora. A debandada, pelo que se 

pode deduzir de ouros informes, começou mais cedo, às oito horas, possivelmente. 

31 A carta pertence ao arquivo do historiógrafo João da Costa Pinto Dantas Junior, a quem devo o 

conhecimento do valioso inédito. 



foram contestes em afirmar que o cadáver do herói tinha sido queimado no 
riacho Umburanas, proximamente a Canudos” 313 . Ai está, portanto, a razão de 
ser das alusões a Umburanas. Foi nas Umburanas que os soldados ficaram 
certos da morte do seu chefe; nas Umburanas os jagunços descobriram que o 
“emissário do Diabo” deixara de existir. 

Ainda sobre o mesmo tema - a morte de Moreira César - aparece a quadra: 

Moreira César 
Quem foi que te matou? 

Foi a bala dos Canudos 
Que o Conselheiro mandou 32 . 

Uma variante, evidentemente. Cantara-se, antes, no tempo da Revolta da 
Armada: 

Pé espalhado 

Quem foi que te espalhou? 

Foi uma bala 

Que o “Aquidabam” mandou 33 . 

Mas a quadra de Canudos, sendo uma variante, parece trazer em seu bojo um 
estado de espírito. Traduz alguma coisa. Quando nada, uma interrogação. Uma 
pergunta que era feita na época dos lutuosos acontecimentos. Quem matou 
Moreira César? Sobre a morte de Moreira César, sussurrou Silva Campos, 
correm lendas por aí que me escuso de repetir 34 . Por que assim teria procedido 
o ilustrado engenheiro, que sendo conceituado folclorista era também abalizado 
historiador? Por que não disse claramente as versões espalhadas? Talvez. 


31 ' Barreto (D.) op. cit. pág. 237. 

32 Cm. por Aladia Metzker Coutinho, aluna do Ginásio N.S a Auxiliadora que ouviu cantada por 

antiga empregada da família. 

33 Calmon (P) - op. cit. pág. 286. 

34 Campos (S) op. cit. pág. 436. 



atendendo à importância das personalidades injustamente acusadas. 
Respeitando os escrúpulos do criterioso pesquisador, julgo do meu dever, já que 
abordei a questão, colocar o problema nos seus devidos termos, esclarecendo 
pontos por ventura obscuros. 

A Bahia viveu, naqueles dias angustiosos da Campanha, uma das fases mais 
delicadas de sua formação política. Os adversários políticos não se entendiam, 
jogando uns sobre os outros a tremenda responsabilidade pelo desenvolvimento 
do estranho caso Canudos. O Conselheiro foi considerado um homem de quem 
se servia a politicagem para alcançar objetivos injustificáveis. Os grupos 
partidários abertamente punham em dúvida as convicções republicanas das 
facções contrárias. As acusações mútuas eram tão fortes que a Bahia chegou a 
ser considerada, por certa imprensa da Capital da República, como um nocivo 
reduto fechado da monarquia 35 . Num ambiente assim, os boatos mais 
desencontrados e absurdos encontravam curso livre e proliferavam. A morte de 
Moreira César, em pleno combate, quando o destemeroso soldado dirigia as 
operações militares, foi encarada como fruto de vingança pessoal. Nas 
conversas à boca pequena, os nomes de Luiz Viana e José Gonçalves eram 
apontados como mandantes do crime. Dividiamse, naturalmente, as opiniões. 
Afeiçoados do Governador Luiz Viana aceitavam a culpabilidade de José 
Gonçalves; correligionários de José Gonçalves acreditavam na interferência do 
chefe do executivo. Tudo, naturalmente, frutificando no seio dos mais exaltados, 
porque os homens serenos não se deixavam dominar pelas “estórias” 
intencionalmente criadas. A acusação feita a José Gonçalves, na versão que me 
foi contada, baseava-se no fato da sua inimizade pessoal com Moreira César, 


Dizia Lulu Parola (Aloísio de Carvalho) no “Cantando e Rindo”, de 18/3/97: 

Pelo Sul do País, tem se espalhado 
Que a Bahia é rebelde, monarquista 
Quando está de nós todos bem à vista 
Não existir torrão mais sossegado. 

Os jornais baianos, a 14 de março, passaram um enérgico telegrama de protesto contra as 
tendenciosas notícias do Rio. 



que o havia deposto do cargo de Governador, em 1891 36 . Quanto a Luiz Viana, 
então Governador do Estado, era corrente ter tido, no Palácio da Vitória, por 
ocasião da rápida passagem de Moreira César pela cidade do Salvador, rumo a 
Canudos, uma forte alteração com o comandante da Terceira Expedição. 
Moreira César ameaçara Luiz Viana, declarando que quando voltasse de 
Canudos com ele acertaria contas 37 . O boato é destituído de qualquer 
fundamento. Moreira César mantinha antigas e boas relações de amizade com 
Luiz Viana. Existe mesmo, neste sentido, uma declaração formal do ilustre 
soldado, estampada no “Jornal de Notícias”, de 8 de fevereiro de 1897. Ei-la: “Se 
a disciplina não me ordenasse o cumprimento do dever, eu ainda me 
consideraria grato a S. Excia, porque, quando, em 1891, me retirei da Bahia, 
sozinho, sem acompanhamento de ninguém, somente recebi os cumprimentos 
do atual Governador da Bahia”. Outros documentos comprovam a boa harmonia 
reinante entre Moreira César e Luiz Viana. São dois telegramas do coronel, 
remetidos do interior baiano e posteriores ao propalado incidente. A 8 de março, 
transmitia o chefe expedicionário ao Ministro da Guerra um despacho 
telegráfico, onde dizia: “Governador e mais autoridades do Estado têm sido em 
extremos solícitos em me auxiliar” 38 . A 10, comunicava ao próprio Luiz Viana: 
“Nada nos tem faltado. Doutor Chefe Segurança funcionário distinto, cavalheiro 
incansável” 39 . A linguagem indica entendimento e não desavença 39 ". 


36 Ouvi a versão narrada por Norberto dos Santos Belau, antigo agente de seguros, que no 

tempo de guerra morava em Queimadas, neste Estado. 

37 Várias pessoas sabem a “estória”. Mancos do Espírito Santo, comerciante em Aracaju, caixeiro 

na Bahia em 1897, portanto um contemporâneo dos fatos, recorda-se perfeitamente do boato. 

38 Milton (A.) op. cit. pág. 68. 

39 Viana (L.) Mensagem do Governador da Bahia, pág. 11. 

39 Luiz Viana também fala a respeito de Moreira César com muita serenidade. Numa entrevista 
concedida a Favila Nunes, da Gazeta de Notícias, do Rio, declarou o Governador da Bahia: 
“o coronel Moreira César congregava-os (sertanejos) em torno de si, tratando a todos os 
proprietários com candura e atenções, deixando no espírito de todos o maior pesar pelo seu 
desastre e a maior simpatia pela sua pessoa”. Quem rompeu com Luiz Viana foi o General 
Solon Ribeiro, comandante do Distrito, que andou propalando não se retiraria da Bahia sem 
tomar uma lavagem com o governador” - Interview - pág. 12). 



Serenamente, pesando os acontecimentos de março de 1897, o estudioso da 
história é levado a concluir que a morte de Moreira foi resultante de uma 
ocorrência natural da luta. Um chefe brioso e bravo que se expôs e caiu 
mortalmente atingido. O pesquisador não pode se deixar dominar pelas paixões 
da época, subscrevendo, levianamente, versões correntes em momentos 
tumultuosos. Não pode, também, principalmente quando faz pesquisa no campo 
folclórico, deixar de registrar as mais variadas versões, desde que aponte suas 
origens e procure verificar o valor delas. Deve, porém, registrá-las. Vale, 
portanto, consignar, aqui, uma declaração de Manuel Ciriaco, um negro de mais 
de oitenta anos, que se bateu nas hastes do Conselheiro, de quem ouviu 
Odorico Tavares: “Moreira César foi morto por um soldado dele. Eu vi” 40 . O 
depoimento do ancião, um “Clemenceau negro” na opinião do jornalista, reabre, 
mais de cinquenta anos decorridos, aquela debatida questão dos dias 
conturbados de 1897. Porque a “estória” da culpabilidade de alto prócer vinha, 
justamente, do fato de se dizer que Moreira César fora atingido pela bala de um 
subalterno. Subalterno, acrescentou-se, a serviço de alguém ... 

Entre os jagunços também circulou outra versão, recolhida por Manuel Benício, 
representante do “Jornal do Comércio” junto à última expedição. Um sarará de 
nome Cajaíba, morador em Canudos, quando soube da aproximação das forças 
legais, dirigiu-se para Monte Santo, onde, por ser suspeito, ficou preso durante 
três dias. Levado à presença de Moreira César, com quem conversou e de quem 
recebeu algum dinheiro para fazer espionagem junto às coortes jagunças, 
Cajaíba teve oportunidade de ficar conhecendo o famígero “corta-cabeças” - 
Chegando ao arraial de Canudos, o sertanejo contou tudo a João Abade, um dos 
maiorais da terra, dele recebendo ordem especial para acompanhar, escondido 
pelo mato, o temível comandante, a fim de derrubá-lo, no momento oportuno. A 
“mão que o matasse, dissera o Bom Jesus, seria abençoada” 41 . Cajaíba e o 


40 Tavares (Odorico) - Rev. cit. 

41 Jornal de Notícias - 21/4/97. 



comparsa Pajeú, logo após a debandada da coluna, apareceram no Cumbe, 
narrando a façanha, cuja glória o primeiro reivindicava 42 . Pelo exposto, a 
pergunta dos versos populares teve razão de ser. 


Uma outra “estória”, que teve vida efêmera, a da morte heróica do cabo Roque. 
O cabo Arnaldo Roque, uma das ordenanças de Moreira César e pessoa de sua 
absoluta confiança, saiu da Fazenda Velha, naquele sinistro “4 de março”, 
carregando os despojos do seu Coronel. No meio do caminho, atacado pelo 
inimigo, Arnaldo Roque seguiu a regra geral. Safou-se, deixando entregue à 
ferocidade jagunça o corpo inanimado de Antonio Moreira César. Não alcançou 
Queimadas, ponto de concentração da brigada. Veio, logo e logo, a lenda. 
Morrera bravamente defendendo os restos mortais do chefe querido. O corpo do 
comandante, escreveu o “Jornal de Noticias”, foi, com heroísmo sobre-humano, 
defendido pela ordenança e leal amigo, cabo Arnaldo Roque, o qual morreu 
ajoelhado junto ao cadáver, depois de queimar o último cartucho de munição 
que tinha” 43 . A notícia ganhou o País inteiro. O heroísmo do soldado humilde 
confortava a nação. Seu nome passou a ser de um momento para outro, um 
símbolo da República ameaçada. Os republicanos reagiram sempre com aquele 
cabo imortal. O “Estado de S. Paulo”, traçando um paralelo entre a atitude do 
Visconde de Ouro Preto por ocasião do brutal assassínio de Gentil de Castro e a 
do cabo Roque diante dos restos mortais de Moreira César, proclamava, 
enfaticamente: “Não fugiremos, podem estar certos os monarquistas. Em 
Canudos, Roque, ordenança de Moreira César, soldado da República, morre, 
sem munição, sobre o cadáver do seu valoroso chefe. No Rio de Janeiro, Gentil 
de Castro braço criminoso embora, braço enérgico dos estadistas do último 
gabinete da Monarquia, dedicado servidor do Visconde de Ouro Preto, é 
assassinado e Ouro Preto e outros monarquistas abandonaram-no, para 
salvarem as próprias vidas, saindo pela portinhola do carro que, com ele, deviam 

42 Benício (M) op. cit. pág. 244 e segs. Henrique Duque Estrada de Macedo Soares - A Guerra 

de Canudos, pág. 23 - aceitava a versão. 

43 “Jornal de Notícias” - 11/3/97. 



partir. Roque esperava a morte, guardando o cadáver de Moreira César, varado 
por uma bala do inimigo. “Os estadistas do Império abandonam um homem, que 
por eles deu a vida e fogem do corpo do amigo fugindo à morte 44 ”. Durou pouco 
a exaltação popular. Antes do fim de março, em sua edição de 26, o diário que 
trombeteara o gesto exemplar do cabo destemido, divulgava, com melancolia: 
“Informaram-nos que o cabo Arnaldo Roque, ordenança do Coronel Moreira 
César, cuja morte constou em defesa do corpo deste oficial apareceu ontem em 
Queimadas, apresentando-se ao general comandante das forças”. Uma de cabo 
de esquadra, insinuou certo comentarista do tempo. Anos passados, no seu 
trabalho magistral, Euclides da Cunha ironizou: “o soldado obscuro transcendia 
à história quando vitima da desgraça de não ter morrido - trocando a 
imortalidade pela vida, aparece com os últimos retardatários, em Queimadas 45 . 

A morte de Moreira César, como já está suficientemente provado, é uma 
constante do ciclo folclórico do Bom Jesus Conselheiro. Mas ainda se pode 
apresentar uma outra interessante “estória”, colhida por Silva Campos e 
publicada nas “Tradições Bahianas”, com o título - Como um padre agoirou a 
morte de Moreira César. Eis como teria ocorrido o caso, consoante o folclorista 
baiano: - O vigário do Cumbe, vila situada no oriente de Monte Santo, padre 
Antonio de tal, vivendo na melhor harmonia com o Conselheiro e sua gente, ia 
amiúde a Canudos, batizar, casar e confessar, o que lhe rendia bom dinheiro. 
Assim pois, era vulgarmente tido como parcial dos fanáticos; quando não 
passava, na realidade, de inteligente oportunista. Não sei como foi que Moreira 
César, avançando de Monte Santo para Canudos, conseguiu pôr a mão no 
vigário de Cumbe, mandando colocá-lo à testa da coluna, a pé, e a título de 
guia, mas verdadeiramente para que servisse de isca aos tiros da jagunçada. O 
padre pobre velhinho, desmanchou-se em explicações e rogativas ao façanhudo 

44 Celso (Afonso) - O Visconde de Ouro Preto - Livraria Editora do Globo. Porto Alegre - 1935 - 

pág. 215. 

45 Cunha (E.) - Os Sertões, pág. 366. O cabo Roque, que tomou parte na 4 a Expedição, tendo 

sido elogiado por atos de bravura (Relatório Cantuária. Anexos, pág. 8) - faleceu no Rio, em 

1900, vítima da peste bubônica (Aristides Milton), op. cit. 92. 



degolador, no sentido de dissuadi-lo de tão ruim propósito, segundo logo 
percebeu. O carrasco de galões, porém, a nada atendia. Finalmente, graças à 
intervenção do desditoso coronel Tamarindo, comandante da 9 a de infantaria, 
viu-se o sacerdote escapo do perigo. Fumegando de raiva, choutou o padre 
Antonio para o Cumbe. Lá chegando, mandou dobrar a finados, o resto do dia e 
no seguinte, que coincidiu ter sido o dia da batalha, dispôs uma eça no meio da 
igreja, fez lhe acender tocheiros em volta e rezou uma missa de corpo presente 
por alma do truculento coronel, que intentara expô-lo à fuzilaria dos jagunços, 
agoirando-lhe a morte com essa cerimônia 46 . 

A estória não vem referida em qualquer outra publicação do meu conhecimento, 
nem dela sabem pessoas do povo que comigo conversaram. Apurei, apenas, 
que o vigário do Cumbe (hoje Euclides da Cunha) chamava-se Vicente Sabino 
dos Santos e foi realmente acusado de manter ligações com o Belo Monte, já 
mesmo na fase da Campanha 47 . 

Além dos “versos gerais”, quadrinhas soltas nas quais o nome de Moreira César 
constantemente aparece, houve um ou vários poemas cantando as bravatas, 
descrevendo episódios notáveis da “Guerra” - Não consegui porém, recompor 
nenhum deles. Somente algumas peças chegaram ao meu conhecimento. 
Encontrei indícios de dois poemas. Num deles, em verso de quatro, descreve- 
se a marcha das tropas de Moreira César: 

Capitão Moreira César 
No seu cavalo alasão 
Virava-se a Jesuíno 48 
Venceremos batalhão 

46 Campos (S.) op. cit. pág. 435. 

47 A Notícia-8/5/97. 

48 Jesuíno Lima, apelidado o “capitão jagunço”. Antigo negociante em Canudos, caiu no 

desagrado dos jagunços e perdeu tudo que possuía. Serviu de guia às derradeiras 
expedições (Horcades, op.cit. pág. 98) Esteve ao lado de Moreira César durante a marcha. 



Venceremos batalhão 
Certamente é de vencê (?) 

Qui é pra manda a resposta 
Lá pro Rio de Janeiro. 

A República chora 
Abrada o mundo inteiro 
Cobre-se de luto 
O exercito brasileiro 49 . 

O outro, cujos fragmentos encontrados procedem da cidade baiana de Juazeiro, 
é de maiores proporções. Fala da luta geral, ressaltando a história da expedição 
Moreira César. Não me parece que tenha origem popular. Possivelmente uma 
dessas composições da denominada “literatura de cordel”, tão a gosto de certas 
camadas sociais. A linguagem usada, o desenvolvimento do poema, as 
referências pessoais, onde são indicados os postos dos militares recordados, 
todos os elementos, em suma, estão a indicar procedência erudita: 

O valente Moreira César 

Confiou na valentia 

Dirigiu-se ao nosso Belo Monte 

Para acabar com o Bom Jesus Conselheiro 

Quando ele tombou sem brigã. 

Este capitão Salomão 50 
Comandante de artilharia 
Também perdeu a vida 
Com Moreira César e Tamarindo 51 
Quando com bravura nos repelia 52 . 

49 Cm. por Ângelo Roque. 

50 José Salomão Agostinho Rocha, sergipano, bravamente morto ao lado do seu canhão. 

Comandava a bateria de 4 Krupps do 2 o Regimento. 

51 Pedro Nunes Batista Ferreira Tamarindo, baiano, coronel comandante do 9 o batalhão. 

substituiu Moreira César. Faleceu na retirada do dia 4. 



O general de divisão Artur Oscar de Andrade Guimarães, chefe da Quarta 
Expedição e o tenente-coronel Antonio Tupi Ferreira Caldas, comandante do 30 
de infantaria, também ficaram no cancioneiro de Canudos. A respeito do 
primeiro, fala uma embolada cearense colhida por Gustavo Barroso. Recorda a 
convocação feita, em todo o País, para combater o fanatismo sertanejo. 

Mandou fazer-me convite 
General Artur Oscar 
Para eu ir para os Canudos 
O Conselheiro acabar 
Vou-me embora, vou-me embora 
Quando acabar de dansar 53 . 

Não tendo chegado precedido do renome do seu antecessor, Artur Oscar foi 
recebido sem entusiasmo. Durante a campanha, que ele soube conduzir com 
energia e bravura, porém sem gestos e lances emocionantes, a personalidade 
do vencedor de Canudos não ganhou ascendência no seio do povo. Era mais 
comandante em chefe do que capitão. Cauteloso, sem querer sacrificar 
inutilmente seus destemidos comandados, não se metendo em aventuras, Artur 
Oscar não era homem para encontrar pronta e fácil ressonância na imaginação 
popular. Talvez por isso seu nome não tivesse conseguido maior penetração no 
ciclo folclórico do Bom Jesus Conselheiro. O vencedor Artur Oscar é muito 
menos lembrado do que o vencido Moreira César. Nenhuma estória encontrei 


52 Cm. por Altamirando Leal. 

53 

Barroso (Gustavo) - Ao Som da Viola - Rio de Janeiro - 1949 - pág. 503. Barroso inclui no 
livro uma embolada sobre Caxias, da qual os versos acima são variante: 

Foi o Marquês de Caxias 
Que já mandou me chamar 
Para ir ao Paraguai 
Para aprender a brigar 
Vou-me embora, vou-me embora 
Vou-me embora para o mar. 



sobre ele. A lenda nada parece haver urdido em torno de sua pessoa. Raros 
versos relembram o severo general. Além da embolada do Ceará, uns tercetos 
pernambucanos, como se fossem telegramas trocados entre Artur Oscar e sua 
esposa: 

Artur Oscar 
Se você morrer 
Vem me buscar? 

Maria Helena 
Se eu morrer 
Você tem pena? 54 

O nome de Tupi Caldas, um dos mais bravos e queridos oficiais da última 
expedição, aparece nas estrofes de um poema já comentado na parte final do 
capítulo referente a Moreira César: 

O tenente-coronel Tupi Caldas 
Comandante do 30 do Rio Grande 
De fato nada temia 
Mas perdeu da mesma maneira 
Porque os atos do nosso Bom Jesus 
Só o nosso Deus desfazia 55 . 

Tupi Caldas morreu a 1 de outubro, nos dias derradeiros da luta. Sua morte 
abalou profundamente seus companheiros d'armas e todos quantos tiveram 
oportunidade de conhecê-lo. Acreditava-se um homem de “corpo fechado”, a 
quem as balas temiam. Alvim Martins Horcades, pouco antes da morte de Tupi 
Caldas, dele ouviu a seguinte declaração: “que não podia ficar sozinho e só 
gostava de estar no meio de sua soldadesca; que as balas temiam-no porque 


54 Cm. por D. Ester Fragoso Lopes, que residia em Pernambuco no tempo da guerra. Artur Oscar 

comandante do Segundo Distrito Militar, com sede em Recife, de lá veio diretamente para a 
Bahia. Suponho que sua esposa ficou em Pernambuco durante a guerra. Daí os telegramas. 

55 Cm. por Elias Araújo. Foi um preto apelidado Cascadura (ou Casca-grossa), até bem pouco 

ainda vivo, quem atingiu Tupi Caldas, diz o informante. 



era encouraçado, já tendo duas o atingido, uma no cinto que trazia com uma 
chapa de metal e outra na espada, porém que nada tinham conseguido fazer” 56 . 
Para o estudo dos aspectos folclóricos de Canudos a informação é valiosa. Na 
guerra, como observa Joaquim Ribeiro, o soldado não conduz apenas arma 
contra o inimigo, arma-se também contra a morte, usando mascotes coletivas e 
individuais 57 . Igualmente há o costume de fechar o corpo. É hábito 
generalizado. Quando o general Cláudio do Amaral Savaget, comandante da 
Segunda Coluna da Expedição Artur Oscar, passou por Aracaju a caminho de 
Canudos, foi insistentemente procurado por um velho rezador que se propunha 
a “fechar-lhe o corpo”, com orações e sinais cabalísticos, mediante pagamento 
de cem mil réis 58 . Muitos rezadores deveriam ter aparecido no tempo da 
Campanha. O maior deles, o Conselheiro. Nosso Pai escolheu, apontando com 
o seu cajado, os jagunços que foram brigar com os soldados do tenente Pires 
Ferreira, chefe da Primeira Expedição contra o Belo Monte. Os homens 
escolhidos pelo Santo estariam livres de qualquer coisa má 59 . Por outro lado, 
certos objetos conduziam a desgraça. Na paz, como na guerra. Tupi Caldas 
usava, no momento em que foi mortalmente atingido, o mesmo binóculo que 
Moreira César tinha em mãos quando caiu ferido na Fazenda Velha 60 . 

No folclore de guerra, a ideia da morte predomina. A guerra é sempre uma ronda 
em torno da morte, anota Joaquim Ribeiro para explicar o fenômeno, razão de 
ser do caráter predominantemente místico do folclore guerreiro 61 . Em Canudos, 
cujo conteúdo místico ninguém deve esquecer, o pensamento da morte é 
sobretudo apavorante para as praças legais. Os soldados não raro eram 

56 Horcades (Alvim Martins) Descrição de uma viagem a Canudos - pág. 75. 

57 Ribeiro (Joaquim) Folclore da Guerra - Revista Brasileira - Ano III n° 6 pág. 169. 

58 Néri (A. Constantino) - A Quarta Expedição contra Canudos - pág. 21. 

59 Néri (A. Constantino) - A Quarta Expedição contra Canudos - pág. 21. 

60 Horcades (A.M.) op. cit. pág. 71. 

61 Ribeiro (J) op. cit. pág. 161. 



igualmente vencidos pelas crendices da época. Muitos acreditavam que 
somente eles, os republicanos, morriam, porque os conselheiristas, como os 
paraguaios de Solano Lopez, apenas se mudavam 62 . Jagunços mortos no 
Cambaio, reapareceram diante da tropa de Moreira César, segundo já ficou dito 
noutro trecho desta tese. O medo de morrer estava justamente do lado dos 
combatentes republicanos. Para muitos deles voltar com vida era qualquer coisa 
de extraordinário. Ao menos no caso que a quadra popular abaixo põe em 
relevo: 

Oh! meu camarada 
Quem ti trouxe por aqui? 

Vim da Guerra de Canudos 
Mais eu não morri 103 . 

Outro cantador foi além. Viu, exageradamente, o infortúnio geral, a morte de 
todos: 

No dia do fogo cerrado 
Mataram todo soldado 
No dia do fogo primeiro 
Mataram Antonio Conselheiro 63 . 

Não morreram todos, porém pereceram muitos, de um lado e de outro. Soldados 
da República e fanáticos do Belo Monte 64 . Milhares de vítimas, sem dúvida 
alguma, entre mortos e feridos. Nunca se soube ao certo o número de mortos 


“Jornal de Notícias - 29/1/1897. “O heroísmo verdadeiramente nipônico dos soldados 
paraguaios era fruto da superstição, era crença, no tempo, entre eles, que quem morresse 
combatendo ressuscitaria no lar ao lado da família” Joaquim Ribeiro op. cit. pág. 166. 

10 “ Cm. por Ângelo Roque. 

63 Cm. por Ângelo Roque. 

64 Cm. por Ângelo Roque. Em Goiás, cantou-se: 

Eu de um bem canto bem 
Mas de dois eu canto tudo 
Viva o povo que morreu 
Nessa Guerra de Canudos. 

(João Goiás - Seguidilhas Populares - Rev. da Língua Portuguesa - n° 62 - pág. 44). 



que ficaram sepultados no cemitério em que se transformou Canudos. Tudo que 
está ali adiante é um cemitério vivo, apontou a Odorico Tavares um dos 
sobreviventes da Campanha, acrescentando: “Um padre, três anos depois da 
luta, dizia que aquilo devia ser cercado, fechado e colocada uma cruz na porta. 
Canudos é um verdadeiro cemitério. Cavou, dá em osso de defunto” 65 . A aldeia 
sagrada e seus arredores, terminada a luta, tornaram-se pasto para os urubus, 
que vinham devorar amontoados de carniça. Na cantiga popular, o caso não 
ficou esquecido. Uma trova que vinha da Guerra do Paraguai foi adaptada. 
Surgiu então: 

Os urubus de Canudos 
Escreveu ao Presidente 
Que já tão de bico fino 
De comê carne de gente 66 . 

Apontei, falando a respeito de Moreira César, baseado em fragmentos poéticos, 
no lado dos simples versos soltos, a possível existência de um ou mais longos 
poemas sobre a Guerra de Canudos. Poemas, talvez algum ABC, narrando as 
peripécias da luta, fixando melhor o papel dos heróis, a missão divina do 
Conselheiro, a marcha das colunas. A coluna Savaget, que desembarcou em 
Aracaju e seguiu via Jeremoabo, conhecida entre os jagunços por “coluna 
talentosa”, que se bateu em Cocorobó, em Macambira, obteve, ao que me 
parece, as honras de um grande canto. Na cidade de Simão Dias, por onde 


65 Tavares (Odorico) Rev. cit. 

66 Cm. por Ângelo Roque. Em Simão Dias, Sergipe, segundo pessoas dali, a quadra é 
igualmente conhecida. Durante a Guerra do Paraguai, dizia-se: 

Urubu do Paraguai 
Foi dizer ao Presidente 
Que estava com o bico doce 
De comer carne de gente. 

(Pedro Calmon op. cit. pág. 217). 

Também havia a variante: 

Santo Antonio Conselheiro 
Escreveu ao Presidente 
Que urubu ta de bico doce 
De come carne de gente. 



passaram os soldados de Savaget, ainda há notícia do poema, de sabor 
popular: 


O navio que nos pegou 
Era um navio bandoleiro 
Nos pegou na Bahia 
Nos levou p'ro Conselheiro. 

O navio entrou na barra 
O mundo ficou azul 
Adeus Barra dos Coqueiros 
Capital do Aracaju 67 . 

Em Aracaju, recordam: 

De Sergipe iam as tropas 
A jornada era a pé 
Passaram em Várzea da Ema 
Tejipan e Macambira 
Soldados cheios de ira 
E outros cheios de fé 
Eles eram comandados 
Pelo bravo Savaget 68 . 

E, ainda: 

Uma velha muito velha 
Das perninhas de socó 
Assistiu o batalhão nono 
Passar em Cocorobó 69 . 


67 Versos cantados por José Modesto, pequeno lavrador do município de Simão Dias. Barra do 

Coqueiros, ilha defronte de Aracaju. As quadras, juntamente com outras, relatavam sucessos 
da Coluna Savaget, segundo meu informante. 

68 Cm. por D. Edimê Sales de Oliveira. Há em Sergipe, muitos versos chistosos sobre alguns 

oficiais da coluna Savaget, que não se portaram bem durante a Campanha. Ainda é cedo 
para divulgar as quadras, talvez injustas. 



O trovador enalteceu a figura corajosa do alferes do 26° Antonio Vanderlei, 
sacrificado bravamente nos últimos dias da Campanha: 

O alferes Vanderlei 
É bicho de opinião 
Quando foi para Canudos 
Foi em frente ao batalhão 70 . 

Retratou as dificuldades da luta, os recursos diabólicos dos jagunços, mulheres 
e meninos pelejando: 

As mulheres de Canudos 
Guerreiam com água quente 
Os meninos com pedradas 
Fazem voltar muita gente 

Comparou situações: 

Jagunços assaltam víveres 
Barricas de bacalhau 
Os soldados mortos à fome 
Comiam raiz de pau 71 . 


69 O nono batalhão, que fazia parte da 3 a brigada, comandada pelo coronel Tomás Tompson 

Flores, passou em Cocorobó no dia 25 de junho de 1897, depois de duro embate. 

70 Cm. por D. Edimê Sales de Oliveira. 

Cm. por D. Edimê Sales de Oliveira. 
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